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CRIAÇÃO E COMPOSIÇÃO

• O GT ED.SUP foi instituído por ato do presidente da Câmara dos Deputados em 09/04/2019.

• Sua finalidade: acompanhar e avaliar o sistema universitário brasileiro

• Coordenador do GT-EDSUP: Professor Roberto Salles (UFF)

• Primeiro Vice-Coordenador: Professor Thompson Mariz (UFCG)

• Segunda Vice-Coordenadora: Professora Ana Lúcia Gazzola (UFMG)

• Relatora: Professora Eliane Superti (UFPB)

• Consultores Legislativos: Renato Gilioli e Ricardo Martins

• Secretaria do GT-EDSUP: Maristela Sampaio, Karla Andrade, Aline Paulineli e Vanessa Lisboa



METODOLOGIA

• Reuniões com 40 entidades, órgãos e instituições direta ou indiretamente vinculados a educação superior além das 
audiências com autoridades do Ministério da Educação, CNPq, CAPES e TCU e ex - ocupantes de cargos-chave no 
Poder Executivo relacionados à educação superior.

• Quatro eixos foram definidos como orientadores das discussões

• 1 - Gestão das instituições de ensino superior (IES)

• 2 - Acesso, permanência e sucesso escolar

• 3 - Atividades de ensino, pesquisa e extensão (conforme pertinente para o setor)

• 4 - Compromissos da educação superior com a educação básica

• Entrega escrita pelas entidades com sugestões a respeito dos quatro eixos (apensados ao relatório final)



RESUMO DOS PRINCIPAIS RESULTADOS 
E SUGESTÕES

• 1. Escolha de Reitores das Universidade Federais: o desrespeito à gestão democrática das universidades com 
a não observância da escolha das comunidades acadêmicas quanto aos seus dirigentes geram sérios prejuízos internos de 
legitimidade, ampliação dos conflitos e instabilidades políticas.

• Sugestões: acabar com lista tríplice para nomeação de reitores de Universidades Federais estabelecendo a mesma 
regra estabelecida para os Institutos Federais. Quanto à proporção de representações de docentes, técnicos 
administrativos e estudantes, o GT entende que o ideal é cada Ifes ter liberdade para decidir a melhor relação que se 
aplica às suas peculiaridades

• 2. Autonomia universitária: apesar de existente na letra das leis, a autonomia constitucional (universidades) e legal 
(IFs) nunca foi efetiva, devido ao grilhão orçamentário do MEC. As Ifes precisam de real autonomia de gestão financeira.

• Sugestão: Celeridade na instalação da Comissão Especial de Deputados para apresentar propostas para a educação 
superior, com foco em Projeto de Lei Complementar para regular a autonomia, garantir subvinculação orçamentária para 
as Ifes e permitir modelos de gestão mais modernos.



RESUMO DOS RESULTADOS
E SUGESTÕES

• 3. Programa Nacional de Assistência Estudantil (Pnaes): principal programa de permanência de 

estudantes em condição de vulnerabilidade social.

• Sugestão: Transformar em Lei - dar celeridade no PL nº 1.434/2011 (Dep. Dorinha Seabra Rezende) e apensados, 

entre os quais o PL nº 1.270/2015 (Dep. Orlando Silva), base para o Substitutivo da Deputada Alice Portugal na 
Comissão de Educação (7/8/2018).

• 4. Receitas próprias das Ifes: São recursos obtidos autonomamente pelas Ifes, mas em boa parte retidos 
pelo governo, devido às restrições impostas pela EC nº 95.

• Sugestão: celeridade na PEC nº 24, de 2019, da Deputada Luísa Canziani e outros. Sem a aprovação da PEC nº 
24/2019, continuará havendo desestímulo para arrecadar recursos e para a autonomia financeira



RESUMO DOS RESULTADOS
E SUGESTÕES

• 5. Regulamentação da educação superior privada: é necessário 

regulamentar o setor de maneira organizada e racional. A extrema 
desregulamentação, proposta pelo MEC, seria prejudicial aos estudantes e às 
próprias instituições, que ficariam sujeitas a mecanismos desleais de 

concorrência.

• Sugestão: Ações Legislativas para orientar a regulamentação do setor 

com maior racionalidade e segurança jurídica para as instituições.



RESUMO DOS RESULTADOS
E SUGESTÕES

• 6. Outros pontos que merecem atenção especial do Poder Legislativo:

• Atualização da base de dados que alimenta a Matriz de Orçamento de Custeio e Capital (Matriz OCC), critério de referência para a
distribuição de recursos às Ifes, de modo que a Matriz OCC não seja “esvaziada” de seu sentido original de atualização 

orçamentária conforme o crescimento vegetativo do quadro discente;

• Adaptações do Fies e do Prouni diante de novas circunstâncias (restrições orçamentárias, Covid-19, pós-pandemia) para o 

acesso, democratização e qualidade da educação superior;

• Passivos do Reuni;

• Obras inacabadas;

• Interação e complementaridade entre educação superior e educação básica;

• Cumprimento de metas e estratégias do PNE para a educação superior; e

• Plano Nacional de Pós-Graduação (PNPG).



RELATÓRIO FINAL - GT EDSUP (2019-
2020).
https://www2.camara.leg.br/atividade-legislativa/comissoes/grupos-de-trabalho/56a-
legislatura/sistema-universitario/documentos/relatorio-final



Think Tank voltado para a estudos
Da Educação Superior e Ciência :

Caracterização da Expansão da Educação
Superior; perfil e trajetória estudantil;

Análise dos Egressos

Financiamento da ES e Ciência

Percepção da Relação entre Ciência e 
Sociedade

Contribuição das Universidades e da 
Ciência

Para a reconstrução do Brasil

Centro de Estudos Sociedade, 
Universidade e  Ciência





Financiamento da Educação Superior Pública, 
Ciência e Tecnologia

Recomposição orçamentária : 

- Educação Superior Pública Federal 
Diagnóstico, Nova Matriz Orçamentaria ?

- Unidades Orçamentárias da Ciência : 28 
UO 

- Capes, CNPq e FNDCT/Finep, DCIT
- Embrapii



Fonte : SIOP com valores corrigidos pelo IPCA para setembro de 2022

Outras Despesas Correntes : 
Universidades Federais (2000 - 2022) 



Outras Despesas Correntes : 
Universidades Federais (2018-2022) 

Variação : 

-13% em 2020

-45% em 2021

Fonte : SIOP com valores corrigidos pelo IPCA para setembro de 2022



Investimentos : 
Universidades Federais (2000 - 2022) 

Fonte : SIOP com valores corrigidos pelo IPCA para setembro de 2022



Investimentos : 
Universidades Federais (2018 - 2022) 

Fonte : SIOP com valores corrigidos pelo IPCA para setembro de 2022



Matrículas IES Federais x Outras Despesas 
Correntes  2005 - 2021

Fonte : INEP, Censo MEC e SIOP com valores corrigidos pelo IPCA para setembro de 2022



Número de Matrículas na Graduação
1995 - 2021



Pós-Graduação, Pesquisa e Produção 
de conhecimento

Matriculados M & D :

IES Federais – 225.923
IES Estaduais – 96.923
IES Com.         – 23.963
Particulares    - 35.066
Outras             - 1.597

Total         - 383.472

• 81,6 % IES Públicas
• 59 % nas IES Federais



Fundo Nacional para Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (FNDCT) Total x 

Liquidado



Fundo Nacional para Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (FNDCT) Total Arrecadado - Pago

44 bilhões em valores
Atualizados pelos IPCA



Análise de Redes, Pesquisas de Opinião,
Ciência de Dados e Comunidação Social





PAINEL mostrou Universidades Federais na 
Pandemia em Defesa da Vida  



Retomar em outras bases o Plano Nacional de Pós-Graduação (PNPG)

Resgatar Papel articulador da SeSu
Recomposição orçamentária : Fundo Social do Pré-Sal, FNDCT Integral

Universidades em Comunicação Permanente com a Sociedade

Universidades em respostas aos Grandes Temas para o País – Integração 
nacional na solução dos grandes problemas de áreas estratégicas : fome e 

pobreza, meio ambiente, energias renováveis, segurança alimentar, saúde 
coletiva e pública, tecnologias e desenvolvimento, inovação tecnológica e 

social

A Universidade Necessária


